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Resumo 

O bioma Pantanal é reconhecido como a maior planície de inundação contínua do planeta, sendo 

declarado como Reserva da Biosfera e Patrimônio Mundial Natural pela UNESCO. As maiores 

ameaças a conservação do Pantanal têm origem no uso desordenado da terra com a 

intensificação das atividades produtivas convencionais, as quais têm intensificado os impactos 

ambientais na planície pantaneira. Entretanto, iniciativas de produção de alimentos saudáveis, 

a diversidade na produção e a manutenção dos serviços ecológicos vêm sendo destacados como 

práticas conservacionistas necessárias para se obter um processo de produção sustentável. A 

pesquisa tem por objetivo avaliar a evolução na cobertura do solo após a adesão ao modelo de 

produção sustentável adotado no assentamento em estudo. Para o desenvolvimento da pesquisa, 

foi realizado um estudo exploratório dividido em quatro etapas: a primeira consistiu em um 

levantamento bibliográfico; a segunda compreendeu uma pesquisa de campo através da 

observação direta de informações sobre o assentamento; a terceira e quarta etapas consistiram 

no processamento dos dados coletados de acordo com as geotecnologias adotadas. Os 

resultados revelam uma melhoria na cobertura vegetal resultante da adesão de práticas 

conservacionistas, garantindo a conservação da diversidade biológica e, consequentemente, a 

qualidade de vida das famílias assentadas. 
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Abstract 

The Pantanal biome is recognized as the largest continuous wetland of the planet, being 

declared a World Natural Heritage and Biosphere Reserve by UNESCO. The major threats to 

its conservation originate from the disorderly use of land with the intensification of 

conventional farming activities, which have intensified the environmental impacts on the 

Pantanal plain. However, healthy food production initiatives, diversity in production and 

maintenance of ecological services have been highlighted as conservationist practices 

necessaries to achieve sustainable farming. The research aims evaluate the evolution in the soil 

cover after the adhesion of the sustainable production model adopted in the study settlement. 

For the development of the research an exploratory study divided into four stages was carried 

out: the first consists of a bibliographic survey; the second comprised a field survey through 

direct observation of settlement information; the third and fourth stages consisted in the 

processing of data collected according to the geotechnologies adopted. The results show an 

improvement in the vegetation cover resulting from the adoption of conservation practices, 

guaranteeing the conservation of biological diversity and, consequently, the quality of life of 

settled families. 

Keywords: pantanal mato-grossense, vegetation indexes, land reform.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A desigualdade fundiária no Brasil, oriunda de uma política de colonização em que o 

latifúndio predominava sobre todas as demais estruturas de produção, ocasionou o 

desenvolvimento de políticas públicas para grandes produtores, conforme destacam Prado 

Júnior (1970) e Souza Esquerdo e Bergamasco (2011).  Entretanto, conforme afirmam 

Fernandes (2005) e Girardi e Fernandes (2009), o campesinato não ficou passivo no processo 

histórico de formação agrária do Brasil, manifestando suas lutas coletivas e resistências 

individuais ao longo do tempo. 

 Nessa perspectiva, a reforma agrária surgiu como uma maneira de reduzir a 

desigualdade do homem do campo, com o reordenamento da terra em benefício de 

trabalhadores rurais sem terra. Desse modo, ao se analisar o contexto agrícola do país, deve-se 

ressaltar a importância da região Centro-Oeste, em especial o Estado de Mato Grosso, uma vez 

que a região possui baixa densidade demográfica e grande extensão territorial. Segundo o IBGE 

(2010), a região possui cerca de 3.035.122 habitantes distribuídos em 903.366,192 km², com 

um índice de 3,35 habitantes por km². 

De acordo com o Instituto Nacional de Colonização Agrária (INCRA), o Estado de Mato 

Grosso possuía, em 2017, 82.424 famílias assentadas em 549 assentamentos, totalizando 

aproximadamente 6,1 milhões de hectares (INCRA, 2017). Em sua maioria, os assentamentos 

possuem áreas comunitárias, as quais se destinam a produção coletiva e a proteção ambiental, 

garantindo às famílias uma forma sustentável de produção e de uso do meio ambiente. 

O Pantanal, considerado o bioma de menor extensão territorial no Brasil, possui o 

ecossistema mais conservado do país, com quase 87% de vegetação nativa inalterada, e é 

caracterizado como a maior planície alagável continental do planeta, abrigo de inúmeros 

animais, de plantas e de paisagens únicas no mundo (WWF-Brasil; EMBRAPA PANTANAL, 

2012). As maiores ameaças a conservação do Pantanal têm origem no uso desordenado da terra 

com a intensificação da agricultura e pecuária, as quais têm intensificado os impactos 

ambientais na região, em especial a erosão dos solos e o assoreamento dos rios, como o ocorrido 

na bacia do rio Taquari (EMBRAPA PANTANAL, 2006). 

Por outro lado, o debate sobre a importância da agricultura familiar como forma de 

produção sustentável vem ganhando especial atenção nos últimos anos. De acordo com Chapell 

et al. (2013), a agricultura exercida pelos pequenos produtores associa culturas e diversas 

espécies de animais (incluindo animais selvagens) e permite a manutenção dos serviços 

ecológicos dos ecossistemas existentes. 
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Uma maneira de avaliar o desenvolvimento de uma área ou região é observar a dinâmica 

das mudanças na cobertura da terra por meio das geotecnologias. O uso das geotecnologias tem 

se tornado cada vez mais importante, pois facilita a compreensão e espacialização de dados 

quantitativos e qualitativos, bem como o entendimento da produção do espaço geográfico, 

conforme destacam Carvalho, Oliveira e Queiroz Junior (2012). 

Nesse sentido, dada a representação socioeconômica da agricultura familiar no país, 

ressalta -se a necessidade de gerar informações quanto a cobertura da terra destinada a reforma 

agrária, em especial em assentamentos do bioma Pantanal, uma vez que existem poucos dados 

que possam avaliar as externalidades e os impactos ambientais gerados pela reforma agrária 

neste bioma. O objetivo deste estudo foi avaliar a evolução na cobertura do solo após a adesão 

ao modelo de produção sustentável adotado no assentamento em estudo7.  

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DO ASSENTAMENTO AGROANA GIRAU 

 

O assentamento Agroana Girau, implantado em julho de 2000, possui atualmente 183 

famílias assentadas, distribuídas em 5.063 hectares (INCRA, 2017). Além disso, é localizado 

no Km 120 da rodovia que liga Cuiabá a Cáceres, BR 070, Município de Poconé, bioma 

Pantanal. Em 2003, Correia (2016) informa que foi criada a Cooperativa dos Pequenos 

Agricultores do Assentamento Agroana Girau – Cooperangi. Segundo o autor, ainda de maneira 

incipiente, a cooperativa foi instituída por aproximadamente 90 associados em um barracão 

improvisado no lote de um dos assentados. 

Atualmente, a cooperativa conta com a produção orgânica cultivada por 07 famílias 

assentadas, denominada Hortagroana. A Hortagroana foi desenvolvida por meio do projeto 

“Desenvolvimento sustentável na Bacia hidrográfica Pantaneira: implementação de práticas 

agroecológicas na Cooperangi – Poconé”, idealizado por pesquisadores da UFMT (CORREIA, 

2016;  ELY, 2018).  

  

                                                           

7 Este estudo é continuidade da pesquisa realizada por Puger et al. (2017), publicada nos Anais do VIII Congresso Brasileiro 

de Gestão Ambiental. Para tanto, foram acrescidos três anos de pesquisa após o período de análise para realizar a avaliação. A 

pesquisa encontra-se disponível em https://www.ibeas.org.br/congresso/Trabalhos2017/XI-021.pdf 
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2.2 PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL 

Historicamente, a produção agrícola e pecuária vem sendo destacada como promotora 

dos principais problemas ambientais. Entretanto, a produção de alimentos saudáveis, a 

diversidade na produção e a manutenção dos serviços ecológicos vêm sendo destacados como 

práticas conservacionistas necessárias para se obter um processo de produção sustentável.  

Conforme Silva e Caleman (2015), iniciativas que visam desenvolver a produção 

agrícola de forma sustentável são benéficas e necessárias para que sejam minimizados os 

problemas causados ao meio ambiente, assim como para a exploração de outros aspectos, nos 

âmbitos econômico e social. Nesse sentido, a agricultura familiar ganha destaque, uma vez que 

as práticas conservacionistas de produção agrícola possuem menor escala de produção e 

emprego de mão-de-obra intensiva. Dentre as práticas sustentáveis, destacam-se os modelos 

agroecológico e orgânico. 

O modelo agroecológico, segundo Warmling e Moretti-Pires (2017), apresenta a 

sustentabilidade como eixo central do modelo, sendo essa entendida como um sistema 

produtivo sustentável nas dimensões sociais, além das ambientais e econômicas, por meio da 

aplicação dos princípios ecológicos para a consolidação do desenvolvimento sustentável. Para 

Berdegue et al. (2006), o manejo integrado de pragas, de nutrientes, sistemas agroflorestais, 

aquicultura, agricultura e conservação são algumas das práticas agroecológicas que estão sendo 

utilizadas por dezenas de milhares de agricultores pobres em contextos desfavoráveis, como 

pilares das estratégias de desenvolvimento sustentável (BERDEGUE et al., 2006; PRETTY, 

2006). Nesse sentido, Guzmán e Molina (2005) afirmam que a forma de utilização dos recursos 

naturais exercida pelos camponeses é a única solução capaz para o problema socioambiental 

vigente. Para os autores, o “modelo camponês” baseado na agricultura sustentável, o qual 

respeita o manejo ecológico dos recursos naturais, aliado às dimensões política e social, será 

capaz de proporcionar a soberania alimentar para o país (GUZMÁN e MOLINA, 2005). 

Assim como o modelo agroecológico, a produção orgânica vem se destacando sob a 

perspectiva de práticas conservacionistas em contraponto às práticas convencionais de 

produção de alimentos. A agricultura orgânica, segundo Caldeira-Pires, Rabelo e Xavier 

(2002), é caracterizada pela restauração da fertilidade do solo por processos biológicos, 

eliminação de pragas e de doenças, além da interação entre produção animal e vegetal. Para 

Benitez e Golinski (2007), a produção orgânica é uma alternativa ao modo convencional de 

produção, buscando inserir práticas de manejo e utilização de insumos que não agridam o 

ambiente. Dessa forma, é um sistema que busca obter solos e lavouras saudáveis, por meio de 

práticas como reciclagem de nutrientes e da matéria orgânica, rotação de culturas, aração 
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apropriada, evitando o uso de fertilizantes e pesticidas sintéticos (BENITEZ e GOLINSKI, 

2007). 

De acordo com Valent et. al. (2014), a agricultura orgânica se apresenta como um 

sistema produtivo que objetiva a autossustentação da propriedade agrícola, os benefícios sociais 

para o agricultor, o mínimo uso de energias não renováveis na produção, a oferta de produtos 

saudáveis e a preservação da saúde ambiental e humana, promovendo qualidade de vida. Cabe 

destacar que um produto só pode ser considerado orgânico se for certificado como tal, conforme 

afirmam Silva e Caleman (2015). 

No entanto, dentre as práticas de produção apresentadas, é possível observar a 

diversidade de cultivos numa mesma área, possibilitando ao produtor atender mercados 

distintos e agregando valor à produção.  

 

2.3 USO DE GEOTECNOLOGIAS NO MAPEAMENTO DA COBERTURA DO SOLO  

 

De acordo com Rosa (2005), as geotecnologias são o conjunto de tecnologias para 

coleta, processamento, análise e oferta de informações com referência geográfica, destacando-

se a cartografia digital, o sistema de posicionamento remoto (GPS), a topografia, o 

Sensoriamento Remoto (SR) e o Sistema de Informações Geográficas (SIG). 

Para Antunes e Siqueira (2013), as geotecnologias percorrem todas as formas de 

obtenção de dados espaciais, em especial as imagens de satélites, amplamente utilizadas para o 

monitoramento e o mapeamento de áreas de interesse. Lillesand e Kiefer (1994) definem 

Sensoriamento Remoto como a ciência e a arte de obter informações sobre um objeto, área ou 

fenômeno através da análise dos dados adquiridos por um dispositivo que não esteja em contato 

diretamente com o objeto, a área ou fenômeno que está sob investigação. 

Câmara e Davis (2001) definem os Sistemas de Informações Geográficas como 

ferramentas computacionais para geoprocessamento capazes de realizar análises complexas, ao 

integrar dados de diversas fontes e criar bancos de dados georreferenciados, sendo possível 

automatizar documentos cartográficos. Paranhos Filho et al. (2003) afirmam que o ambiente 

SIG é o ideal para integrar dados, informações e cartas de naturezas e escalas diferentes. 

Neste sentido, o Sensoriamento Remoto e o Sistema de Informações Geográficas têm 

um importante papel no entendimento dos recursos naturais. O Sensoriamento Remoto permite 

um maior alcance de dados sobre a superfície terrestre, detectando e registrando a imagem e/ou 

o objeto sem que haja contato direto com o mesmo. Em contrapartida, o SIG permite verificar 

as mudanças ocorridas na área em estudo, através de uma análise multitemporal, ou seja, através 
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da sobreposição (overlay) de mapas de diferentes épocas, para uma mesma região de estudo 

(SILVA; VETTORAZZI; PADOVANI, 2011; BACHEGA et al., 2009).  

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para o desenvolvimento da pesquisa foi realizado um estudo exploratório dividido em 

quatro etapas. A primeira etapa consistiu numa revisão bibliográfica com base nos principais 

estudos teóricos e empíricos da área. A segunda etapa compreendeu uma pesquisa de campo 

através da observação direta de informações sobre infraestrutura, conservação do solo, 

existência e conservação das áreas de preservação ambiental, qualidade das pastagens e do 

perfil geral do assentamento.  

A terceira etapa abrangeu uma análise da cobertura da terra do assentamento utilizando 

imagens de satélite, órbita/ponto 227/71, fornecidas pelo satélite Landsat 8, disponíveis no site 

do Serviço Geológico Americano para os anos de 2014 e 2017 (USGS, 2017). Por meio do 

software QGis 2.18 LTR (QGIS DEVELOPMENT TEAM, 2017), aplicaram-se o Índice de 

Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI), proposto por Rouse et al. (1974), e o Índice de 

Umidade por Diferença Normalizada (NDWI), proposto por Hardisky, Lemas e Smart (1983) 

e Gao (1996).  

A quarta etapa consistiu em avaliar a evolução da cobertura da terra. Nesta etapa, foi 

realizada a análise multitemporal entre 2004 e 2017. Entretanto, optou-se por uma avaliação 

intermediária, 2014, ano em que se iniciou o projeto de produção sustentável no assentamento. 

Para o ano de 2004, foram obtidas imagens do satélite Landsat 5, sensor TM (Thematic 

Mapper), disponíveis gratuitamente no site do INPE (Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais). É importante salientar que os resultados obtidos com o cálculo do NDWI foram 

utilizados para avaliar a qualidade ambiental de forma a complementar os resultados obtidos 

com o NDVI. Sequencialmente, os resultados gerados pela aplicação dos índices de vegetação 

foram correlacionados, conforme afirmam Jackson et al. (2004) e Sahu (2014).  

Em razão das limitações espaciais e espectrais das imagens Landsat, optou-se por 

proceder à classificação com base em quatro grupos: agricultura (correspondente a áreas 

agrícolas), pecuária (correspondente a áreas de pastagem e arbóreo-arbustiva), mata 

(correspondente a áreas de preservação ambiental) e água (correspondente a rios, lagos e áreas 

de inundação).  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Inicialmente, foram elaborados mapas temáticos a partir dos resultados obtidos com os 

cálculos do NDVI.  Com base nas observações de campo e verificação por imagens do Google 

Earth (GOOGLE, 2017), foi realizada a reclassificação de acordo com a biomassa e 

fitofisionomia de cada tipo de cobertura vegetal. A Figura 1 mostra os resultados obtidos através 

dos valores de NDVI para o período de 2004 a 2014. 

Figura 1: Distribuição espacial do Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI) em 2004 

(A) e 2014 (B), no assentamento Agroana Girau, município de Poconé /MT. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Pela classificação do solo, foi possível observar que, para o ano de 2004, 58% do total 

da área corresponde a área de mata, sendo preponderantemente caracterizada por mata fechada 

distribuída ao longo da área do assentamento. Em contrapartida, as áreas agrícolas apresentam 

incipientes naquele período, com destaque às áreas de pastagens que perfazem cerca de 35% do 

total do assentamento. É importante ressaltar que o assentamento em estudo foi criado em 2000, 

sendo essa classificação realizada num período inferior a cinco anos, período considerado de 

estabilização, conforme destaca Vilpoux (2014). 
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Para o ano de 2014, a classificação resultante apresenta um incremento para as áreas 

destinadas a agricultura e pecuária, totalizando cerca de 50% do total da área do assentamento 

e uma queda com percentuais correspondentes em áreas de mata, resultante da expansão das 

atividades produtivas do assentamento. Rocha et al. (2008), ao realizarem uma análise 

multitemporal em um assentamento rural no estado da Paraíba, observaram ao longo da 

pesquisa a degradação da cobertura vegetal proporcionada pela expansão das práticas 

agropecuárias. Além disso, a análise desenvolvida permitiu observar as áreas do assentamento 

que possuem maior risco ambiental, bem como práticas inadequadas, como a exploração de 

madeira nativa em área de reserva legal.  

 

Ao observar a cobertura do solo no assentamento em estudo, foi possível observar uma 

variação no tipo de cobertura do solo, caracterizado pela migração da vegetação arbóreo-

arbustiva para a classe gramínea, o que evidencia o aumento de área para pastagem extensiva, 

típica atividade produtiva da região pantaneira.  Capoane e Santos (2012), num estudo similar 

realizado no estado do Rio Grande do Sul, observam que inicialmente os campos nativos são 

utilizados para pastoreio. Em seguida, essas áreas foram convertidas em áreas agrícolas, uma 

vez que as famílias necessitam desse tipo de produção como fonte de renda para sobrevivência. 

Cabe destacar que esse tipo de prática é comum na fase de implantação e estabilização dos 

assentamentos, uma vez que a maioria dos assentamentos são oriundos de grandes latifúndios, 

onde predominava a monocultura em larga escala. Além disso, deve-se levar em consideração 

o relevo, a hidrografia e a cobertura do solo predominantes na região, entre outros fatores. 

 

Para o período de 2014 a 2017, os resultados da classificação revelam uma melhoria na 

cobertura vegetal, conforme apresenta a Figura 2, possivelmente atribuída a adoção de práticas 

conservacionistas. 
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Figura 2: Distribuição espacial do Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI) em 20014 

(A) e 2017 (B), no assentamento Agroana Girau, município de Poconé /MT. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Os resultados da classificação para o ano de 2017 revelam um incremento nas áreas de 

mata. Vale destacar que os valores gerados de NDWI na classificação permitiram observar que, 

apesar da diminuição das áreas de mata e a substituição de parte da cobertura vegetal original, 

sobretudo entre 2004 a 2014, os percentuais de umidade nas classes de interesse permaneceram 

constantes.  

A Tabela 1 apresenta o total em hectares (ha), no período de 2014 a 2017, por classe de 

interesse: 

Tabela 1 – Total de área (ha) por classe de interesse em 2014 e 2017 

CLASSES 2014 2017 

Água  24,30  29,36 

Agricultura  511,36  257,20 

Pecuária  2.054,05  1.937,61 

Mata  2.473,27  2.838,82 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Para 2017, é possível observar uma redução percentual da classe correspondente a 

agricultura. Tal fato está associado a adesão de práticas conservacionistas, caracterizada pelo 

consórcio de áreas de produção agrícola em áreas tradicionalmente caracterizadas como 

arbóreo-arbustivas (destinadas a pecuária) e de mata. Dessa forma, a produção agrícola não foi 

devidamente apropriada na classe correspondente, sendo destinada às classes pecuária e mata, 

respectivamente. 

De acordo com Theodoro, Castro e Aburaya (2011), a manutenção e recuperação dos 

recursos naturais constituem o aspecto central para atingir patamares crescentes do ideal de 

sustentabilidade em qualquer agroecossistema. Para Alfatin (2007), a relação da agricultura 

familiar com recursos naturais é considerada positiva, em especial pela sua capacidade de 

conviver em harmonia com ecossistemas naturais. Entretanto, quando em situação de risco, ou 

seja, quando o sistema encontrado pelo produtor familiar se desestabiliza, a necessidade de 

sobrevivência faz com que o agricultor venha a consumir os recursos disponíveis, degradando 

o meio ambiente (ALFATIN, 2007; SOARES, 2001). Nesse sentido, Aires et al. (2018) 

afirmam que a avaliação e o monitoramento adequados dos agroecossistemas são de 

fundamental importância para se conhecer como está seu equilíbrio, bem como seus pontos 

fracos ou variáveis que possivelmente possam colocar o sistema em risco. 

Conforme destaca Fauth (2008), a forma como se apresenta a agricultura familiar no 

Brasil mostra a diversidade de processos produtivos multivariados de cultura (vegetal e animal), 

os quais, bem articulados, trazem vantagens ao meio ambiente. No entanto, o processo de 

inserção de práticas conservacionistas, seja através da implantação de modelos orgânicos, seja 

agroecológico ou, ainda, em transição agroecológica, deve ter acompanhamento técnico 

especializado, além de ações de educação ambiental que envolvam toda a comunidade, 

conforme afirmam Capoane e Santos (2012).  

 

5. CONCLUSÕES  

 

Através da pesquisa, foi possível identificar em um primeiro momento o aumento das 

áreas de produção agrícola e pecuária em detrimento das áreas de mata. Esse fato reflete parte 

das práticas adotadas em áreas destinadas a reforma agrária, onde a vegetação nativa cede lugar 

às áreas de produção, sobretudo a pecuária extensiva. Cabe destacar que as mudanças ocorridas 

após 2014 se devem ao acompanhamento e assistência técnica por parte de pesquisadores do 

Estado de Mato Grosso, em especial da Universidade Federal de Mato Grosso, com projetos 

voltados a adoção de práticas conservacionistas no assentamento. 
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Apesar da análise consistir somente em um assentamento do bioma Pantanal, os 

resultados obtidos com a adoção de práticas conservacionistas permitem observar uma melhoria 

na cobertura vegetal da área em estudo, garantindo a conservação da diversidade biológica e, 

consequentemente, na qualidade de vida das famílias assentadas. Sendo assim, é possível 

afirmar que as práticas conservacionistas permitem um uso mais eficiente das áreas já 

disponíveis para produção, conservando a biodiversidade e a preservação da paisagem rural 

típica do bioma Pantanal.  

A pesquisa realizada visa contribuir de alguma maneira para discussões acerca do objeto 

de estudo. Entretanto, o trabalho apresenta suas limitações, sobretudo quanto a resolução 

espacial das imagens utilizadas. Além disso, conforme a metodologia proposta, a área de 

produção pecuária engloba as classes pastagem, arbóreo-arbustiva (em substituição a campo 

sujo e ao cerrado) e parte das áreas úmidas, típicas da região pantaneira onde se localiza o 

assentamento, não sendo possível especificar cada uma das classes individualmente. 
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